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MELHORAMENTOS 

z-roc.A•s 

L' dever sngrado a-
mar a meie-pateia, e es-
se dever cumpriremos 
nós. 

Tentar hoje traçar 
algumas linhas sobre 
nielhoramentos locaes 
que possam de futuro 
ser apreciados, é o nos-
so fim: mostrar que so-
bre nós todos pesa a 
tarefa de pugnar pela 
prosperidade e, progres-
sivo desenvolvimento 
da - nossa terra, é o nos-
so dever. 

járn aiS nos rança-
remos de solicitar a at-
tenção dos governos, 
dos nossos represen-
tes em côrtes e ainda 
dos nossos compatrio-
tas, para que não dei-
xem abat,donar este sa-
lutar torrão á margem 
do Cavado debruçado 
e para que nos dispen-
sem um pouco do seu 
valimento etil seu be-
nefrcio, pois todo o nos-
so ardei isSltno desejo 

yt1• 

.saK- q0 LI , a a s Y 

BARCAROLÀ 
ORIENTAL 

A nossa barca levo 
corre veleira, breve, 
por sobre o golfo azul. 
0 mar é doce e brando; 
vae nossa véla inchando 
á viração do sul. 

Snivrna—a opulenta Isrnir. 
na onda sé surr!r 
seus verde+jantes P. rncos, 
que esmaltam graciosos 
palacios preciosos 
e minaretes brancos. 

Triste a palmeira inclina 
é brisa vespertina 
a rama vir idento; 

e vel-o elevar-se e e-
quiparar-se a (l u e I1 e s 
chie têwn potliilU er(F; uer- - 
Se do I11arasilio lini)US-

sivel em que j.imIlin. 
Portanto, nas consi-

derações que vamos ex-
per em alguns artigos, 
teremos o ctllillado de 
demonstrar a 13111 van-
tagem taue'lla em pro-
porcionar nas grandes 
ou pequenas povoções 
os melhoramentos-cr)m 
equidade de cli•curns-
tancias, logo que se não 
sobrecarregue o con-
tribuinte que ,já lioje . 11- 
cta com enormes dtlli-
culdades para s . tisf•t-
zer aos seus C0111promis-
sos, rnas appliczindo os 
dinileiros publicos em 
condições  de offt;recer• 
a vitalidade dos povos, 
para que os vindouros 
assegurem e avalletil o 
quanto Ihes lerarain os 
seus antepassados no 

tocante a inelllor•amen-
tos locaes-

As transfoi'marões 
rapinas porque passuin 
Inuitas vezes centros de 
maior ou menor iirll)Or— 

tancia, São a oi Itiern dias 

heija a seara otirleal)te 
o vento rio LHvaiite, 
quo é perfumado e quente. 

Lembram folhas boiando 
por sabre uln lago b.atldo 
as ilhas deste mar, 
paragens onde u estio, 
olhando o azul macio, 
vão cessa de cantar. 

smvrna, ri-lide nobre, 
que uni céu profundo cobro, 
é doce o teu vivi;,-! 
P,egiúes que o sol aquece, 
Cri]extase appetece 
vèr-vos até morrer! 

Mas corre a parca leve, 
joga veleira, breve, 
por sobre o golfo azul, 
0 mar é doce e brando: 
vae nossa N éla inchando 

grantleS rire 
l)rodtlzeiil aSsotl)brosos 
i liiot'arrieiltos. e tl'a-
clui adinira\'eis fontHs 
de riqueza, aliel'l'eiç••,t-
mento e desi✓'nv olvi-
i11ei^Ito i.l:ts arleS e in-
dt.istriras e subretudo tio 
corniriel cio. 

Assim como a ins-
trucção e t.inl t;rtn-

dissimo h,,inento vital 
para a limaianitlatle, 
chia atravez dr)s tempos 
deixa um rastro itlnli-

noso sobre as gerações 
antigas; assim tatnbtim, 
na seu,la do tral)aill-), 
são as grandes empre-
1100sões (1t', melhor•;t-
menios uteis que uris 
rec()mnlenn<ìn1 à-3 ^ora-
ções vtll+loiras, e l)f4tJS 
t- unes se co;tliace u elr1-
varío (,grau de 01)Qt'fei-
ço,lcnento ,a • ltt cileg,l-
ra111 o> Ver-nos qu., os 

SU1li3'r;"" eltlpt-ehender 
e buril•ir. 

Não ha povoação al-
guma rio (;[ ob,,1 terres-
tre (11.1(3 não jpossu(t os 
se(t3 I)1.,i11Urar tli'iltt)S, 

(aspirnÇoes genes-alisa-
(1.as dos s:•(is povos)- P, 
nds asl)ii-tz4os uló,)i-

4 

à viração Elo sul.. . 
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Vede-lhe a córna opuieuta 
No ilesal1n110 gentil! 
A brisa fresca d'abril 
Destrançou-a turbu!euta. 

U negra da cór do abvsnio; 
Em ondas parece o ciai: 
A caria posso igualar 
Por, alais que procuro e scismo. 

Quando a via, o rei Fulano 
Disse ao pagem flue o seguia; 
a1 lY,l as trat:ç:,s de ,liaria 
Dava estas butas de cano!> 

Olhae agora a madeixa 

cus vivem os espoSen-
denses de ha muito, 
sei rt qua vejam ria li-
nha alk issima, dos seus 
casebres a generalisa-
ção e desenvolvimen-
to da Industria, a fun-
dação de um commer-
ciu activo e energico. 

A linha de partida 
a traçar é facilima: con-
siste unicamente, SIM-
plesniente, na boa von-
tade dos que presidem 
á frente dos destinos 
deste povo, trabalhan-
do por implantar uma 
luz de viria entre 
nos p-ira que se 
desenvolvam e incre-
mentem os melhora-
mentos Alais indispen-
saveis a uma povoação. 

Posto isto, hemos 
de ver exercer em pro-
;ri 5siv a (escala, o Corn-
inercio, a Industria e as 
A ires, factores vitaes do 
Univei,s0. 
0 preambulo, po-

rém, que ligeiramente 
traçamos, já veie longo; 
per •iSSo V'<'[-'] OS dar-lhe 
fecho com o começo de 
dlffèren1t•s ar'ligos, nos 
gtiaes demostraremos 

Como se enrosca na espárina! 
0 proprio Antonio Ele Padua 
Ll►e teceria uma endeiaa. 

Tal em Clubin, que pArneia, 
0 polvo de [ logo se énlaça, 
Tal na bela, ideal graça, 
A tra,iça geutii se enleia. 

Um gentil-homem de França, 
aqui famoso dentista, 
Aunou, cone amor de artista, 
A dona da longa trança, 

Que pairo, que sorte aziaga! 
Que terrivel desenlace! 
Como a dama o não amasse, 
Cavou no ventre unia alaga, 

Inda agora o viandante 
vê á porta do infeliz 
Uni queixal já sem raiz, 
lusiauia do louco awaute, 

a necessidade de soer-
guer esta vjlla do mór, 
bido lethargo a que foi 
lançada. 

SILVA VIEIRA. 

EXECUÇõES 
FISCAES ANMINISTRATIVAS 

No a Diario do áoverno, de 
segunda feira, vieram publica= 
das as instrucções especiaes se. 
bre o serviço das execuções fis-
caes administrativas e bem as- 
sim a portaria que as manda 
cumprir. 

Para a cobrança coersiva os 
conhecimentos de todos os irn-
postos,cootribuições e mais ren-
dimentos, de que trata o an. •í.° 
do regulamento primeiro de 30 
de dezembro de 4892, tem f,)r- 
ça ou valem como sentença pas. 
sada em julgado, nos termos da 
legislação em vigor, e o seu 
processo executivo terà por ba-
se certidões extrahidas dos mes, 
mos coubecimentos. 

Findos os prasos para aco-
brnnça voluntaria dás divirtas, 
extrahirà o recebedor da comar-
ca ou- bairro, nota ele todos os 
conhecimentos que ficarem por 
cobrar, certidões acompanhadas 
de unia relação em duplicado. 

0 processo das certidões e 
relação e sua entrega ao escri-
vão de fazenda effectuar-se-ha; 

Dentro de oito dias impro-
rogaveis depois de findos os 
prasos para o pagamento, gnau- 
to aos conheei meti tos de contri, 
buição do registo por titulo gra, 
tuito, emolumentos das secreta° 

Véde-lhe a cóma opulenta 
No desalinho gentill 
A brisa fresca d'atlril 
Destrançou-a turbulenta. 

JOÃO PENHA, 

 aP  

SOBRE 0 GELO 

Sobre o gelo ou sobre a neve 
Tão faciltneute se escreve 
Que um dia a [não do destino 
No teu peito alabastrino 
Que é só d+1 gelo forniado, 
Moa uotno deixou gravado. 

Sobre o gelo ou sobre a neve 
Ttido se desfaz tão tlrove 
Que hoje o nlen nome ... gniz lël-o 
E encontrei sómente belo, 

Ac4ACIO DE PAIVA. 
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rias ria est.rrlt), sci!o de liliio• 
ruas r• prest çitas d0 :•rt rcê que 
rãu tenham de, ser descontados 
nos ver,cimen!cs elos tlr)v0florrs,o 
quanto a q„aesquer outros ,tara 

q,1 e,. sf•teClltanteu)eole esteja ou 
x'entia a deter'mrmtr'em pi aso os-
1,ecia! du 11a•amento. 

2.° Depois do praso de GO 
dias • rnprurogaveis, depois da 
fisido o praso para a cobrança á 
bocea do sofro, guante ao co-
nhecituento rias contribuições de 
r1^par tição e lançauteuto e ele to-
dos os mais rondimeotos não 
cornprehen,lidos no artigo ante-
cedente, contando-se porém es-
te praso, para as contribuições 
que sio pagas em fluas presta-
ções depois de eu-
cerraclo o eofre para o pagamen-
to da 2.' présiação,exrepto quan-
to às conte-lhoições ele renda de 
casa e stlaiptuaria cri) Lisboa o 
Porto, para cujo relaxe se con-
tará o praso df,pois ele encerra-
do o cofre para a cobrança de 
cada urna das prestações. 

t)nánto áti collectas fias con-
tribuiçúr;s predial e industrial 
de que se houver requerido o 
pagamento em prestaçF),.s tri-
utesiraes, o relaxe dos co11hs-
cialenios de todas as prestações 
em divida offectuar-se-ha logo 
que temiam elo sei' pagas nos 
seus ver)cinloutos duas presta-
çúes. 

o delegado do thesouro do 
districto, logo qnb receba as re-
lações do relaxe, fará verificar 
a sua eoufurinidade, e lhes lan-
ç.irá o despacho auctorisando o 
procedimento executivo contra 
os devedores n'ellas'comprehan 
didos, e deutro cru 3 dias, de-
volverá um oxeaiplar ao escri-
vão de fazenda, ficando o outro 
archivado na repartição do dis-
tricto. 

Recebida peto escrivão de 
fazenda a certidão tio relaxe 
com auctorisação para o proce-
dimento executivo, serão iostan-
rados os respectivos processos. 
reunindo-se em uma só todas 
as certidões das dividas de cada 
coutribuiuto, e seguidamente ca-
rão os mesmos processos nu-
niorados pela ordem alphabetica 
dos devedores e logo apresenta-
dos ao juiz de exocução, a fira 
de lhe dar prompto o devido an-
damento. 

As citações, serão feitas rins 
termos o com as formalidades 
prescriptas no codigodo p►eces-
so civil, devendo dar sempre ao 
estado uwa nota do objecto da 
citação, importancia e provenion-
cia da divida, local e praso em 
que tem de satisf.•zol-a. 

A penliora será frita com as 
formalidades p►'e,criptas rio re-
ferido codig?) do processo, e co-
meçará patos bens moveis, ou 
rendituentos dos iintno►eis per-
tencente+ ao executado, ,nas só 
cin tactos d'essos hens quantos 
bastem tiara pagan)euto da divi-
da, addicionaes respectivos, sêl-
los e contas do processo. Sti, 
por fa! 1ecimi;nto ' do executado, 
os seus bens se conservarem in-
decisos, po.terão ser apprehen- 
didos giriesgner bens em mão 
do cabeça fie casal para paga-
mento da divida cuinmum aos 
seus herdeiros. 

NOTgG•.,E9.R•0 

Drebre aplagQsa 
Parece que tuadu' a desap-

pai-crer a t,,rr'ivel rnolestía (1110 
tantos prejnizos tem causado aos 
nossos lavradores. 

Ao x.-° Snr. - Go-
vernadorGivil deste dis-
tricto. 

Dissemos que eodereçariamõs 
algumas palavras ao i!lustrado 
governador civil deste districto, 
sobre ❑tr) facto que deve mere-
cer a attenção de s. ex.', e nes-
te proposito nos encontramos o 
encontraremos, até que s. ex.' 
dê rigorosas providsncias sobra 
o desvio de uns dinheiros per-
tencentes a urna instituição de 
caridade. 

Já aqui chamamos a atten-
ção do anterior chefe do dis-
tricto para tal facto, o a!}4t1-
verno-nos de continuar, por esse 
fonecionario ter pedido a sua 
exoneração. 

Hoj,) porém, que é recto e 
preclar iisitno governador civil 
o fax.`"° stir. co rri tu8ndador An-
touiu Bernardo da Fonseca Mo-
aiz, pertioros a S. e% .' a sua at-
tknição (rara o seguinte: 

ll:i muito tempo que a meza 
administradora da Santa e [leal 
Crza d.) Mizericordia desta viola 
e hospital de S. Manuel, procu-
rando zelar, como lhe compre, 
os interesses destes est.,beleci- 
momos, tens pedido á Adminis-
tração (Posta concelho a verba 
destinada 1 beneficencia publica, 
a favor do mesmo hospital, re-
lativa ao atino de 1891. e que 
monta á quantia de j_5C) mil 
reis. 

Esta importancia sabe-se ter 
já chegado ha mais d'anno e 
meio á7nella Administração cote 
a competente ordem do snr. 
Governador Civil para sor en-
tregno ao Hospital, mas é infe-
lizmente certo que ello ainda 
não teve esse destino. 

Segondo nos informaram 
pessoasj de todo o cre,lito, esta 
quautia encontra-se em poder 
d',)m proprietario insolvente, 
que a apanhou a titulo de ern-
prestitno sem nenhum docu-
mnmto nem legalidade do sor. 
Administrador do concelho em 
exercido n'aquella èpocha. 

Achamos de tal maneira 
repugnante e criminoso este fa-
cto que, pedindo a reparação 
d'elle e tornando-o éonhecido 
por este meío do snr. Governa-
dor Civil, não acreditarmos que 
este iutegerrimo funccionario 
consinta na continuação d'esta 
divida criminosa, privando ;os 
dosi;raçados e os enfermos de 
usufruirei) uma importancia q:,e 
só a elles pertence. 

Chamarmos, pois, a especial 
attenção do sor. Governador 
Civil do districto para este a-
buso tão escandaloso conto re-
voltanle. 

Aflatlai «> monopolio das 
ar-nii;i neloa 

Tem sido realmente energi-
ca a imprensa de provincia na 
attitude que tomou em face dos 
prepotentes decretos offciaes, 
com respeito aos annuncius jo-
diciaes e outros. 

Custa a comprehendor corno 
o governo não recua em vista 
das amarissirnas verdades que 
devem fazer muito poso na opi-
nião publica. 

No enlanlo o enr. José alias 
não perece disposto a ti ausigir, 
havendo mesmo quem lhe at-
tribua a affïítnaliva de que se-
ria uisi• facil sabir do ministe-
rio do que deixar ele vigorar o 
resprcli t o decreto. 

Eu, vista, pois, do semelhan-
te teimosia, ctI►t'pre a toda a 
-imprensa de provincia lançar 
mão de todos os r.neios proprios 
para alcançar um trinmiiho, em 
harmonia com a sua Justiça. U-
nidos, sofidarios, coherentes e 
energicos, 10,105, sem exepção 
de uru só proplietario d'esses 
iornaes Senlenceadf`s pelo ser. 

Dias Ferreira ao aniquilamento, 
representem ao pariamento, á 
camara alta, e ao proprio che-
fe do estado, fazendo valer a 
sua rasão, e expondo os pro-
fundos prejuizos que lhes resul-
Iam da appiicação tlo revoltan-
te decreto. 

0 grte é impossivel é ficar-
se silencioso perante tão inau-
dita prepotencia. o proprieta-
rio desta folha está prort}pto a 
acompanhar o movimentij, da_ 
reacção que se inicia; e espera 
que todos os sopeias saibam 
conduzir-so como de urgente é. 
Atacara as garantias vitaes da 
imprensa das provindas, é ques-
tão de direito de defeza e iucia 
pelos interesses que nos são cer-
ceados, em favor de usais um 
monopotio odioso. 

E' questão de interesse ge-
ral e portanto a ninguem pódo 
ser indifferente. Para mi co-
nhecer da justiça da nossa cau-
sa, basta saber-so que o unico 
jornal, em Lisboa, que ap fiou 
a insolita medida foi aquelle 
que defendeu a irmã Collecta. 

Abaixo os mon.,poiios! 

ECC®J DO 
GARNAVAL 

«Diz-Qe 

—Que o Adolphinho gasta-
ra 535 reis em pós e bisnagas; 

—que o « lfascoto, dirigiu 
MAStra!mento na mascotinhos e 
rnasrotinhas na 2.' feira á noi-
tinha; 

—qno a « trouper ralo Mas-
coto se compunha do 22 cabe-
ças; 

--qno os mascaras do « ba. 
dato- imitaram be)n o « malcria. 
d e; 

—que as aulhoridades jo-
garam a caruixada; 

—quo a C veira, teve car-
radas do graça com a pretali)a-
da; 40 

—que o Carlos e a sua ca-
ra metade se sai,iram a tempo 
o á aloira cum realejo e feras 
«r11ansas-. 

—que por causa duma 
«lavradeira,, houvera grossa 
pancadaria; 

—quo hon►,ram 
«soirées-masqut;as,: 

—que o tSaearrão- andou 
com ordens super ioros a pes-
gnisar; 

—que o valentão era ama 
peta; 

—que a batalha rias flores, 
sem «inimigos-, fora coisa ao 
nivel tios abatalh4,fores D 

—que a parodia nas ami-
gos da « canja- estivera d'esta-
lo e sol}retudo o do « fusil a Na-
biça,; 

--que a lembrar)ça dos 
eMascotosD sahira duro cerebelo 
illuminado... 

muitas 

—que o domem do badalo 
dera á « luz- ni 3.' feira um 
peixe chamado lampreia,que ape-
sar de ter sido feita por eniãos-
de « artista.. ainda ! ha sahiaol 
uns podacitos de « baotax, pela 
pel; 

—que um mascara burlesco 
trocou as cibe•as no salsifré; 

—que agradou muito a pa-
rodia ao n)iuisterio do Zé Za-
naga; 

—qno á boquinha da noite 
um celebre « cidadão- que tear 
o retrato n'uma esquadra poli-
cial do norte, fizera distribuir 
uns papelinhos allu3ivos a nus 
roubos de moveis e « metal so-
nante- f,-it os ❑'rim club de ` t-

anga, e a uru uão menos ce-
lebre « marialva- que arruiuou 
uru recebedor... 

—que os «vivenrsa das 
bata!hzs fie flores foram a 1,'ã,) 
batalhar. 

—que os fanzonsos corres-
ponderam corri a sua agradavel 
visita; 

--e frcialmente, que houve 
nma corrida de « touros- ota-
treiros, para « mote de Ia fio-. 

TABLEAU 
Para as torradas manteiga, 
('ara o fastio limão. 
Para o «homem do badalo-
tl3avia - com cantochão. 

DiABLR. 

jau tarola 
Lé-se cru algures: 
«0 sr. Mariacno de Carva-

lho off;•-receu hontem uru j,ntar 
ao sr. Presidente do Conse lho.» 

«E' caso para a gente cla-
mar: 

—Oh! tempo das ambrasl 
—Muito a proposito: 
Lembram-so tf'agnellas cele-

bres e fau)osas jantaro!as politi-
cas e de annexao em graa se 
«prenderam- bastantes « peixes-
pela « isca# e que afinal deixa-
ram o erizol?! ... . 

Era caso para o Minhoca 
bradar: 

—«oh! alarvia de estoma-
gos!-

E tinha rasão: comia-so e 
adulava-se alarvemente. 

C•. _ .__ _._--_ 

AlznCIOa Gemes 
findo da grande capital da 

republica brazileira, para nade 
tiriba partido lia longos annos, 
cito aoti no domingo ultimo a 55- 
ta viola e ao seio de sue ex-
tremosa farnilia que ancio-
samente o esperava, bein co-
pio alguns seus amigos, o sr. 
João Carvalho d'Atrneiila Go-
nies, nosso conterrart,•o. 

R-ceba o nosso dedicado 
amigo ris cnmprirmculos desta 
redacção. 

]Enire nós 
Tèem estacou u'eata, viloa, 

hosii,,41aidos erre casa do cor. 
DLilino too ,'Miranda, o snr. Hu-
r'acio .Capella o sndS e,,maa ir-

mãs D. (, 4cilda o f). Aursli4ria, 
das Necessidades (Barcewos). 

0 evirnáva1 
Correu atiiimadlSSlmn nos 

tres ultimos raias da epocha. 

Ervliltaax•:sti9aeaa .?s Impor-

Consta-nos quo dois gran-
des in,fustria0.4 da cid.ide do 
Porto, acabaru de perlar ao go-
varllo a concessão para a u)ou-

tarem tio urna linha ferroa 
com aru8ricaoos a vapor, a-
fiu) tio sa estat)elecere•n i.n,urr-
tantes transacções de mercad )-
ria; e diversos geueros ia)porta-
dos no nosso porto com a viloa 
de Barcfsllos. 

Se as sias reclamaçúes fo-
rem attendidas, corno cremi)s, 
começarão brevernt!at^ os traba-
lhos edeutto em B u)ezes esta-
rá conctuido o asser,t)rnento da 
Balia nas estradas qua conduzem 
desta viola a Barcellos, a Fão 
e á barra. 

Aqui tendes, pois, espozen-
denses. um melhoramento im-

portantissimo, que, se fór por 
dianle, dará erra sitio terrpn 
rim gigantesco impulso á nos-

sa terra. 

[corra seja aos grandes ini-
ciadores. 

Dr. t50.4é Belleza 

Esteva aqui lia dias o sor. 
dr. Josè Bel!eza da Costa d'AI-
meida Ferraz, digno cirurgião 
ajudante do á.° balall►ão de ia-
fanteria 20 eslaciouado em Bar-
cellos. 

Esta-da 
Tambem estiveram entre 

nós o snr. Guilherme Guima-
rães e sua ex.` irmã, de Bjr-
ceifes. 

, 

i,inaxeta Pereira 
De visita a sua ex`". soara 

esteve aqui no domingo ultimo 
partindo ac mosrno dia para 
Barcellos. o snr. Manoel Jo,á 
Nunes Pereira, um dos nossos 
cohegas da « ideia Nova-. 

Acompanhava-o sua ex.—  
esposa e filhos. 

Noirrée 
Realisou-se crina no domin-

go « gordo- em casa ,lo nosso a-
migo snr. Deirrno de . t̀liraiidi 
Sampaio, na qual se dançon a-
❑ia}adamente até ás :J h, da 
madrugada. 

—Tambem na terça-feira 
de Entrudo, se reafisou em 
cosa do snr. Francisco Rodr•i-
goes Vianna, urna concorrida 
«soirèe masquèe., que, no meio 
do bulicio regorgítanio das chis-
tosas mascaradas se e,inser►ou 
sempre amímadissima, dançan-
do-se até ás 2 h. da madruga. 
da. 

9  

CA E9I1LOTINCI4,t» 

lia bastante tampo que não 
recebernos a visita deste nosso 
presarfo collega portuense. Jul-
ganios que esta falta, talvez in-
voluntaria, seja da administra- 
ção d'oste conceituado diario; e 
por isso, pedimr)s-lho que nos 
torne a honrar cora a visita' da 
tPr,,vincía- que continuaremos 
a retribuir corri o nosso jornal-

Canção do carnaval 

Sa eu potlera meu amor 
A tua janelia etipoar 
ffavi4 de li sempre (tinir, 
Para a tua mão não vir. 

Porque hem sabes mrtn amar 
Que o amor sempre foi cego 
alas tamhetn eu hei-de vestir 
As minhas calças brancas. 

Pois as finanças! não f:111r•rmni: 

Até o ateu barbeiro rue disse. 



t 

Amanhã è quarta (pira 

Olha so appareces á jan.ella. 

Wpois os pós e tti3na4 as 

Que uo carnaval gaitei'. 
Irra-te ¡tara lá Maria 
Que estai a por- to córada. 

z2 itti[.NTE. 

1,1T T E11ATURA 

CANC•AO 

Da roseira nasce a rosa, 
Da rosa nascem espinhos: 
I)a fita belleaa o amor, 
Do teu a?)Lol' os carinhos. 

S. V. 

(ao Bateu a»ligo 

31. J. G. Vianna) 

Quando te vejo, Loonor, deitada, 
com ar lascivo no teu alvo leito. 
custa-mo muito abafar tio peito 

as tentaçóes... 

.deus nervos todos sentem vibrações 
que me alteram toda a natureza, 
porque um conjunto de tanta belleza 

não tia no Inundo... 

E' grande o iueú sofrer, é bám pro-
fundo 

o meu sentir, xn ver-te tão formosa. 
Para que to deu Deus boca de rola, 

seios d'atnor4.. 

Foi só para tornar enorme a minha 
dor, 

e redobrar ainda os meus deacins9 
Abraça-me, meu bem, da-me mil 

beijas 
eu mais ainda... 

Faz da minha desventura eterna, in-
inGºda 

rim golo perenal só de prazer; 
Lião queiras, meu amor, não queiras 

ver 

esto mart}'rio... 

A nevada açucena, o branco lirio, 
do prado c malmequer, a violeta 
dão buijos sensuses áaborboleta 

todoó ternural9. 

E tu vendo em mirra tant'amarrura, 
bem podias elevar-me ao paraiso 
nas asas divinaes d'um teu sorriso, 
nas nuvens vaporosas da ventura. 

Espozendo. S. 

Coo • T1E (10) 

OS abaixo assigna-
tlos, convidam todas as 
pessoas das suas re-
lações a assistiu' a unia 
missa por alma de stia 
ellor'ada m;;e e so gra 
D. Ari-nintla Ferreis 
Pascl►oal, que lia- ele 
realisar-se 110 tuia 23 
dó corrente pelas 8 lia-
ras tia manli,ï fia lnre-
ja Matriz (1,osta villa, 

Fspozen,Ie, 19 da 

l•'e vereiro ele 18'3. 

Antonio XAlnzeida Paselzoccl 
Arte lia I'aschoal Tsíbeiro cia 

1•`onseca (au--ente) 
Joaquim d'Alrneida Paschoal 

(ausente) 
Artnin(la Ferreira Paschoal 

(au zen te) 
ValenUnt Ribeiro c?a Fonse-

ca (a u z:Cwe) 

•ì'c•..-•º•t.?•:.•.áe••s:Lsi-.•1.2!•d,•á2.á•ó.•. í`rJ3 

AP UR DE •aE - 0 
Restabelecida tia en-

fermidade elite durante 
Vi (lias me obrigou a 
dítardar o leito, cumpre-
ine agradecer, prof'un-
damente, recoribt'cida, a 

todas as pessoas que se 
dignaram visitar- trio e 
que se interessaram pe-
lo tllt',ii estado ele saude. 

Distinguindo, porém, 
entre todos, o EX. ,,,' Sr'. 
Dr. Cy pri•ino Alexan-
drino (1,i iit'7), 1);anil 
clinico desta vMa, é de-
ver iliipOSto pela minha, 
infinita. ara11:1lo, visto 

gire tantos e tão rele-
vantes serviços Ine pr'es-
toti, sempre corna maxi-
ma solicitude. Qtimulo 
muitas outras provas 
dados por sua ex.' me 
não obrivassein, de ba 
m uito, a ser reconheci-
da para corri este dis-
tirictissinio clinico, os 
serviços que acaba de 
prestar-me constittrii'i-
am por si só fllolivo 
Iilais que Sufllclente pí:-
ra lho patentear ptibii-
Winente o Ineu i'eCeitll - 

ciniento mais indel(;vel 
e sincero. 

Espozendo, 13 ele 
Fevereiro de 1893. 

Maria Canclida d'Alineida 
A zevedo. (9) 

1,11 r-
A Cansara Munir i-

pal da Colicúlllo d'E+ 5_ 
pozende;. 

FAZ Publico que 
jae dar plena execu-
ção ao arti,,0 1.e ela 
postura adtlicional que 
diz o se(luinte: 

a E prolllbid;) sol) 
multa de 5€ 0 reis por 
cabaça, o transito rl'es-
te corCellio, de c-abras, 
w elii,ls e otitt'os anI-
maes gtie se conside-
rem nocivos á agricril-
tura, sena anídarem açai-
matios por f(irfiia que 
não possam aligientar-
sen. 

Corno (Tar•iilia à 

nluIta €Ilr' iencinnada, c?e-
p0SltaC.o os + loraos dos 
re:batilios na tl)esou-
ral•1a d'esta Canl;it'a 
'l P00 reis por cada 
arilinal que possuurenl.. 
ou prestrtr'ão fiança e-
(101lea colTesf)otirlelite 
a esta dlsl}c)Slç,io. 

F P,'1 1-,'1 ( fite se r(`;o 
a+legue innot'•an ia afli-
Xuu-se o pl'eSCntâ e Ou-

tros d'igti.tl tfieor, nos, 
lugares cio cosMiru,. 

l•sfloz•tide, 9 ele 
Fevereiro de 1593. 

Manoel 1{ottriyttes l'ia)Ina 

5 ._ ví . i- i  

I." praça 

o dia 26 de 
o 

* J té €  ij ►, 
evereiro de 

1803 por 
10 Iiorgs (1:i rani lei, e 
•t porto d0 tril)iinal ju-
dicial d'esta villa e uil-
gailo d'l•,spozende, se 
tens de arrematar em 
hasta publica, a quem 
maior lanço ofierece r 

aciintt do seu refipeeú-
vo valor o predio (ls-
cripto e av•i1:ado rio 
inventar o ori ianolo-
g 11 
ico processado por o-

bito de cria J on rna, 
vitiva, que foi desta 
vida, a sa iber. 
BENS D1• RA 1Z 

UM' a morada do 
cazas térreas muito ar-
ruinadas, com uili pe-
quen0 giiint:tl, de ter-
reno d'•t i oiti, si t.a na 
riu-t, de S. João desta 

i'i lisn colil o vulnero 0do Nior-

te coro -nnitiz d  
Souza, Sul com l,uiz 
Barboza Gucri-n, ii as-
cente cola a dita rua 
e Poente colti a Jun-
queira do RIQ Cava-
do, av•;liada eira reis 
+ 

380E1J, e ,ao á pra-
ça pela illesina quan-
tia. 

Este predio é pei•-
tnricente 1w; fillios ela 
f:-i l•lecida lriaria d oan-
*a, viuv,i, e ni ida se 

adia üidevisa, a qual 
v n e « l,rtaça para p.:iga-
niento de diritlrls p,ts-
Slv,is, pol' dèliiJer,l•ë0 

do respeCuvo cotis;;a[io 

de ffimilia e do Setilior 
Doutor Curador dos or-
pliãos. 

Pelo presente são 
citados os credores in-
certos e mais pessoas 
guie se julguem com 
direitos à mesma pro-
priedade, para ficarem 
scientes do dito dia da 
praça e assistirem à 
iriesiiia, querendo, a-

fiin de Tarem do seu 
d irei to. 

Espozende 11 de 
Fevereiro de 1003. 
0 juiz municipal 1.° 

substittito, 
João Feliz de 1írari-
da ït.lamilliães. 

0 escrivão, 
Delf no de Miranda 

Sarpalo. t •• 

1." peliça 

publicação 

0 dia 20 do 
mez de Fe-

F-'.  ti ereiro de 
1893, por 10 horas 
da manhã, e á porta 
elo triltunal judicial d'-
esta villa e julgado d'- 
Esi)ozende, se terra de 
arrematar em liasta pui-
l_tltca, a queira maior 
Linço offerecer acima 
do seu respectivo va-
lor o predio descripto 
e avaliuido no inventa-
rio orplianologleo por 
olAto de 33eriiardtna 
Goriç, lves de Souza, 
que foi d-a freguezia de 
¡¡Y 3 
•7.('ine es, ç Sa13C1': 

113E•N• DE RAIZ 
Iria mofada de 

canis térreas -cora um 
coberto, arruinada e 
uru pealaerio quintal, 
core nina latada e fru-
teiras situadas no lu-
gt.r d',,k ]'.deis ou San-
tães, que parte do Nor-
te  e ascente coro Ca-
uiiniios, Sui1 com José 
?'lier3loteo de .Passos 
Pereira -Maciel e Poen-
te relu i _f:inoel Gtoli-
ç<lves elo lauiz, ava-
liada em 9:-)•000 reis 
e veie. j)i'D('It peia mos-

iria giiiìrltii1. 

Este predio é per-
tencente no viuvo e fi_ 
Ilios dca fallecida Eer-
naríl ina Gonçalves de 
Souza, e ainda se a-
cha indeviso, o qual 
vae á praça para pa-
vairenlo de dividas 
l}assivas, por delibera-
ç,ïo do respectivo con-
sellio de fan)ilia e do 
Si tn1ior Doutor Curador 
dos orpl)ãos, 

Pelo presente são 
citados todos os credo-
res irlcert.os e mais pes-
soas que se jul,oam corri 
dlt'eltos mel. mesma pro-
p riedade, para ficarem 
scienles do dito dia da 
praça e assistirem á 
mesnia, querendo, afim 
de uzareiri do seu di-
reito. 

Espozende 11 de 
Fevüreiro de 1893. 
0 juiz municipal 1.0 

Substituto, 

João Feliz de 1i71- 
randu tllac alh,ies. 

0 escrivão, 
Delftno de ;Miranda 

Sampaio. (E3} 
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NOVIDADE LITTERARIA 

PAI S 
Critica esquentada e rasteira sobro 

panamws uacionnos 

fiRF.S'E31E;•'ï F..•I3irEi'EtfE•TF, 

J R, 
por 

wnage n10 r31ao 

Ediçào ülustrada, nítida o econo-
n! ica 

Cada folha 10 rs.—Cada est. 10 rs. 

Condirdes da is•jor)k ura 
i,•— i} .it•iil:ii i.(tlt?. :'I F,::t,r: 
Qat-SC ha anti fn SrlrUlur .•aR:+!:S,r7ü• 

sarào icvadcs a ca:a ;!s •cni!^•••-, 
a≤si}nartes r ., terra erra aui ho:, 
ver rfi <Uihaig• nr•:,r,ísaJ. 

To,ia a ! urragl:rn!deCCiz d"ve. 94r 
di!i;wa á erre! ¡ r,:r.a i:at•rir!: Viu-
rRtlreLFe,r, t"asa c.íif01'tì Gr. •.. D ,. 

SILVA Lt_!ir(0--Ruú t:oh ;«• ueor-
i0S t'a••Li >ú •a. 
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0 P0,110 W,poI.ENDI;M•E 

• 

ci, lia-, Edlior Cnml•anhía ti 
PO. I.;tr••u ,;o Cà•unlr• I;:,ràn cij 

hu(neru tei(ph( ouse la:ì—Fn!r-r,ço 
lF•I,^71al•lucu, i;dit„ra. Li,Lna—E••-
drreçr pu.tal, Caix', n." 6, Lisboa 

IIIS'j•Oi7i iA 
DA 

se 
por 

José d'Arriafya 
(;endiç')eS de assignatura 

i.irb,r., c k'utto.—Cada seut:,na se-
rão disulbuidas t rolhas de 8 pa-
ginas, formate prandu, ou 32 pa-
gi, peiu,pieçu de ú0 reis, pagos nas  
nu crio da entreva. 

Provincias.—A assignatura se-
rá para adeantadamne. e,, na raz:ìo 
de IzU rei= c ida Giscleulu, franco 
de riria ( fie 8 

i'ss t rn,• • Sar partia provincili ala 

lati:, de (tuas em duas sem:,nas. 
I , du os assienaut , s ou corri s-

pondent0s das pnivincias quP quis 
zCrFln et•u.lf;iili•ar ai , uns partes de 

cartas. ptirletãu t'UVIalguanllaS mais 

ores. Eslas i0-,puflaucias , ef-Ihes-
Itãn cfcdit,das licand,, sempre o sal-
(,,, se o houver ; a di,pusiçào dos 
a.silnantes. 

Todos ,iquelles que enviarem 
quantias maiorf s de 61'0 réis rece-
ier ,0 da atlmfuistlaçflu, na volta 
do torreio, aviso d,• recepção, ad• 
qui,ilr,!o por este. m,, io a ce, reza de 
gtie 11;10 houve extravio. 

N. li. Não lerão satisfeitas as re-
quisições da Provincia oa do Ex-
tr;•.u:riro, que não vfrnl,am detida-
mente accompaubada da sua impor-
tar,cla. 

Pedidos de assignatura podem 
ser feitos á C<;naiirasilain iba-
feionsal tEditorta 

Suceessora de « David Coram 
e Justino Guedes» 

50, Larpn do Conde Bar-ara, 57— 
LisLoa á Filial no forro ( 197. Pra-
ça d0 D. Pedro, 1.° anelar), assim 
como a todas as livrarias o a tndns 
os cnrrespoudeutes da mesma Com-
panhia. 

BIBLIOTHEGA 

I ATRA ITICos EOUREai 
3o0 rei s cada votazrne de 

300 a 4f•o paaginam 
0 nosso proaranima é 'simples 

$)II•ILE(lI© 

e traç - se em p--,ucas palavras , r 
fsit.pleza cruamlu esta .nora 

t.•,!It"•cì'o f!o % atulho a 1U0 reis, 
prop E se apenas um Gì ri, u vulgar-
risar p(,r ❑leio de atila ptihlieação, 
feita « eni exeellentes con,11(, ,na-
[eriaes», e I:ur aunl prrçu in(ini- j 
taliwilie barato», obras dos ro-
nzaucist:,s n.als disli0ctos e cutlife-
chlos, cunsuutfudu, asslln,uma « lü-
bii„t!tcca Popular», verdadeiiaineule 
digna d'estu nou,e. 

Não dautus « pren)ios,ou «- tnf 
feleceutos « briudr.s.» 0 verdadeira 
biin.le e uutavel premio, estáo n 
aexlaordin;,ria b.,ratE:za da publica-
ção», barateza que não tem rivai, 
podenios aliançal-o, não (fizemos 
ia no nosso paiz, porque isso seria 
escus:,du, mas em todo: os cen-
tros do n)uudo onde se te , ) esni-
dado as ediçó!•s econonlicas. 

Cada volufne I,00 reis, levará 
300 nlil a 6-00 mil letras de ini-
pres são l!1 

Os romances, mesmo os maio-
res nunca -(•xce,ierão o preço de 
.,r00 ou 500 reis conto por (•xemplo 

o celebre runiance Qg 999-€+terion 
tis` {r a!— í€3, (5 \ultimes) que DOS 

ptoI,onn ,s publicar mais tarde, e 
flue tipi nas custará « Cirr.-Otostões! 

ltusii-inces puhtasados: 
FronzoaLt. .Itaniro e. — isfier 
:at- cii oa• per AlPlwnse D-udet 
Laffi tiro ate n•eaolv er por Ju-
lio NLlry 

A este seguir-se-hão=«O Cas-
trllo da Raiva» de L. Siapleaux= 
(Xin dran),t da revol11 àun de l:f-
nesto 1h113el—«-,mola Oriol, de Guy 
de •I sopa>sant.—(,U grana indus-
trid»e •,Sergio Panine» de G^or de 
Obnt' . =<: Ctutilden de Aiphunse Kar 

Condições da assignatura: 
Lisboa e Porto. Cada volume, 

paro fio acto da rnlr('ga : fi, reis. 

Provincias, ilhas e u'tra11tar. CR-
da vuttiiila, franco de p,frte, 120 
reis, Paga mento arüauta,io. 

A•sirnx-ce em Lisboa na empre-
za da « Ilii,litw,eca Economica» 
Travessa da Queimada, 35, 

A PAREDE 

MIMIAS RESPONS LILIDA-
DES 
por 

A"-I AE.dratlr 
um opu9cuto ..... 200 reis 

A' venda no es!abelccin ento 
do Ahel Viarini, Largo da Sé Ye-
Iha—Coimbra. 

X-AR01>E PEITOP AL •.••_ES 

DOENÇAS DO PEITO 

ESLUSU0 

miei, stinnroindo legninien(e atictorintid<o pelo eonselti• 
do uauü. ptst►Uti dc 2-Ortup.r.i c ti?noirclorta Giersii 

de t9ygiene ii:n carte aio Uio de .acueiro. 

A et lcacia (' este xarope, evidentemente provada em modas 
observiçi)es nos hnsliitaes e na clinica particular dos mais dis-

tinetos medicos deste paiz, I^vou o Cot!selho de Saude Pu-
blica do -,reino a ipproval-o (diêtineção que lhe não rnerec(1,ram 

outras preparações), e a consi(lerai-o um verdadeiro especitico 
contra as bronchitas, tanto agudas sono chronicas, de¡tuxo, tos-

sss rebtldes, tosxe convulsa e asthntatica, dor do peito, escarros 

de saoigtta, e contra todas as irritardes nervosas. 

Cada fi-asco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao y,ovèrno, e coral as obser-

trações dos prinoipaes medieos de Lisboa, reconhecidas pelos 

colisules do Br-u11. 

Iça parte collada 
do cuvolucro nata 
alinha assignatura 
coai lltila azul. 

Deposito «era! — Pliaraiacia Franco, Filhos 

Ituv,sta 3Jrusal de llediciva Dusi-
meu uca 

Baseada 1a IlilySiolouia e expe-
rimentação nliuie, Si•.uoda o nle-
dwilo teu [) li. DUlIGGItALI'E 

Leutt, jubilado da Universídada 
de GaitJ, )lembro d(f %., rias Acade-
alÍaS e • oei,•da,les seientílic,ls s auc-

}01' da `I-licioa I)nsifneirlea, eet. 
Dit ector 1'ruPru tal in 

JOSÉ BERARDO l'11MA 
Laureado do Instituto de Medi. 

sitia Dusinletrica de Paris. 
Preço da AssiFuatura 
Wotametito adeantado) 

Por anno, ou 19 nutneros: Por-
tugal, Ile-panllia, e Açores i',ladai-
ar 1„32;00 uéi>—P -ov!ncias ultra-
marinas 1,5700 réis— Bi azil ! r5000 
réis. 

(A assignatura é sempre consi-
derada a l artir do Janeiro de cada 
mez; não s,̀  aeteitam assipr,aturas 
por menus de tini anno). 

t À1 U 
C- , • :R •tpk. 

Puhlicacào gniozenal , le li-aba. 
lhos, tapeçaria, ciochei, bordadus, 
leias ornamentadas, ele., ele, 

Entrou uu 9. ° afluo tia sua pu-
hlicação. 

Bocebem•se assignatnras no es-
criptorio da empren, na rua di, D 
Ferrlan lo (proxiai „ i Bolsa) na Re-
a! Tvp,-graphia e Lrlbugtaphia Lu-
si(ana—Porto. 

Recât,ni-se assignatnras para a 
prrvincía só p,)r sei.; niezr.s ou por 
anuo, pacas a(!i nt:tdan)rntcs, rio, 
meio de vales du curreio ou em es 
tampilh,s. 

Praças, por 6 mrzes, 2W réis; 
por anuo, 1'080 reis. 

Tola a correspondencia deve 
ser niiigi,ia a Apolino da C•tsta 
Reis, rua de D• Fernando— Porto. 

N B. A empreza garante toda 
era gularidade nesta publicação. 

f I Y, ICI E POflTüGUE• 
I 

CANÇÓES E musf CA PoPuf.AR 
DA IIEIRA ALTA 

coligidas por 
Pcalro 'T. ajticao 

corri unia introdueção 
por 

d, Leito de Vtit3C:oneel1ofi 
Minguem 'suje desconhece a in)-

portancia do estado das tradiceões 
populares, e todas as nações cul-
tas arcbivam cuidadosamente os 
fraganientos (dispersos da pcesia e 
arte tio seu povo. 

Estes estu.loc, niodernamen!e 
iniciados entro vós, lêem-se desen-
volvido bastante, ; raças aos pe•se-
vcrantes esforrns d'alruus espiritos 
dedicados, existindo já c.fllecçõt•s 
importantes, e enf ignc-ndo se i63os 
os dias o fo Ic lore cum novos ma-
ttríaes pacientemente archivados. 
Isto pelo que diz respeito s poesia, 
coutos e tradicçõ s, ei—. 

0 vasto cautpo da musica po. 
pular e,la pilo contrario quasi por 
explorar no nosso paiz, e torna-se 
um dever aI't'hiCal' ianlbefn essas 

im,viltia• e st'lliii!as caloeó(•s em que 

se expande a grande aluna do povo, 
A coutpilação das cauçóes o me. 

lodias populares de teclo u paiz or-
Urt•t:e, t,•dav!a. pela sua vastidão 
granel, dif!itnlldades, tornam-,,)-se 
netessurio, para se Cln'raC a 11(11 

bom resultado, ir re:a)ihendu em 
cada província as canções disper. 
sas. 

Ohedeceedo a esia ordem 
dem de ideias, começamos hoje l,e. 
Ia Pnhlicação das canções populares 
da Bera Alta, colhidas dire(.tan)on-
te da tradicção oral e aco(np,.nhadas 
da ninsica respectiva, escrupfllosa-
mente recolhida e arraujada para 
pianno. 

A obra formará um volume em 
8.' de at proximadamente 200 pari_ 
nas, fliiidaniento impresso em iypo 
eizevir e papel d0 linho uaciunal, 
com 50 paginas de n)Il•lca • 

PREICO 600 REiS 

Toda a f:urrespond sucia dirii• 

PER 0 
DO DIA • 'A —  ER 

Viooa• aio cairF-llar de 
-41  r e11— impede (Ine o cah,•I,o 
se, torne hranro e restaura ao 
cahello grisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

1, ei(oriat de cereja de 
Ayer. 0 renledio tilais seguro 

Iue ha para cura da to►tefe, lironclaite, sirstlecna e t[sltercniol! 
Ir tiattitiaonsaases. 

llssta•sicto c*oiraaltofito de xtiltaratrvarrilisa ale Aya•r—Para pu. 
riti.:ar o saansase , iisaipaa o cara Po e erra rtidicrrl das erscro-
i3iauitt:tl. 

o rejinodio ale Ayer contrai sezões—» Febres intermitentes e 
biliosas». 

Todos os reme(lios que ficam indicados são altarner,te concentrados de 
maneira que s•ittem bar•itos, p,,r flu e um vi,iro dura muito tempo. 

k'ilaalaa+ L'a(ïaarlicn >4 ase Ayer—O melhor purgativo suave e in-
teirarueute %eQe( al, 

ACI DO Pl-IOSRII ATO DE IIOD SFORD 
raz uma bebida deli. tosa a,tdiciunaado-Ihe apenas a; ua e as 
socar; éum excellenle substituto dtv limão e bara ti ssimu por,,u 
um frasco dura muito tempo. 

Tamberl é muito anil no trartamento de IndlRgpatno, 
~•a.,v•,9ei soro, t)TraçieE►atisi e daìr ate ctalreçss. Preço por 

frasco 7U0 reis e por dima tela abat:inerilo.—Os rrpreseDlattle5 .triilüP• 

Ca:•asetr3 d C,', Rua 1lonsinho da Silveira, 85, 1.°— Porto, dão as 
formulas aos sus. Facultativos que as requisitarem. 

I•erCeito a.a fxiaifer.t£ietae e pur3Ciennte de 4EVES—para 
desin estar casas e latrinas; lambem é excelletite para tirar gurdura ou tio-
doas de riu-pa, limpar metaes, e curar feri,las. 

i'enrte-sae eaºi -, untara sim principties ptanrrms3cina e dro-
r:ariafy , PItLÇO 2-10 IWS. 

TYPOCxRAPHIA 

de (g) 

JOZ Ê DA SILN'A VIEIRA 

Rua do Iueceo-Loca n. • $ 

ESPOZENDE 

!, Do estrangeiro acaba de receber esta tppoerapl,ia um va-
riado snrfidn de typo,: de phantasia de diversas qualidades. 

A oliicina, montada convenientemente e de modo a ia-
tisTazer todas as obras concernentes a artetvporraphica, taes 

$+^•él+ti Como:—i.aLlira•rv>xEjruy de jorciaeR, ii•rofg, factu-
rae, a±iatipsts, IDilhsvtefal de T.'ieiia, í¢aaprewr.rrae 
de toda% as aivaiilttadeas piaria repiar [i cãer,4 paa-
Irliriºr3, garan.e a Laili [! ec alta impreatHtio e mo-
dícia➢afie ale precog. 

—Tambem sepublicam a nnuncioe nainuaesa pre-
cõos reduzidos. 

—Para tratar n1 Typographia aEAlpozendensea. 
D• 

w 

13HARIIACIA CENTRAL ESr OZE\D'•NSE 
DE 

JOS.. CAti DIDO DA SILVA R AMiALIIC1,i 
IItït-.3. EDII:@,ITA—EbI'QZI's?i•9E 

•er5ta`n pea•c:tanelaCe 
Esta pharmicia. furneciJa, convenient0nlente de todos o; pr£)parad s 

ehimicos, iudishensaveis ao uzo da sciencia medica, tem uin variado sor-
timento de medicamentos estran ^eíros,ctij -i bata',+za o in ,liscutiv,,1 utili,li-
do não desm-ntem a sulid ) teputação d'esty iá muito acre3ita,lo estahele-

rirnentn. Euir, t ),!:>s esses preparados,q!te as primf•iras summida les mg-
dl:. :is mnpfer:um com a melhor cerva d'um resu:iad ,l Iaong ,:lrn, e3ta 
lilialmaeia, dzvitlu ao e,tudo do sau p eparatorio, possue pr,parados tão -
nuccessaiios conto salatir(neote garantidas nos sons etT:,itos. Sào elles: 

E°occ-iacla anti-liferpetiea 
Cura todas ag rnolestias de pelle. Preço da caixa 120 reis. 

7sa,lrcçszF:, ualeta•Eaa;cnta* cnsºai:i,nte 
Cora. toda, as bleunurrbanias as atais rtbe.ldts. Preço du 'risco 300 reis. 

II.ra,recitico coca (rsa calitrA 
Efficaz para a d,+su uie.iil coalpleta dos safios. Preço do frasco 300 reis. 

,zrope vermíiffigo 
0 melhor m,ldicaGfento conhecido contra as lombrigas 

Deposito -oral—'PIlAtIMACIA CENTRAL—ESPOZE.NDE 

(1) 

CO-ILECaÃO AN•T01I0 1TAR-L PEREIRA 
VULGARISAÇÃO DAS MELHORES OBRAS 

Volumes de 160 pa tinas a 200 in.8.°; nitidamente impresso, em brochura 
300 reis, riealuente ènradernado em capas de perealina 300 reis. 

Publica-seum volume por mez 
Requisições á livraria 

•lrn;z x.xl:x.xam)r — x„xsxav,ct+.. 
RUA AUGUSTA, 52 a 5;— LISBOA. 


